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Resumo: As Histórias em Quadrinhos (HQs) são um instrumento que podem 

proporcionar ótimas contribuições para o desenvolvimento do conhecimento histórico. 

Inseridos gradativamente no ensino escolar, sejam histórias épicas ou não, contribuem 

para desenvolver a criticidade dos/as estudantes. Diante disso, com o objetivo de fazer 

alguns apontamentos sobre possibilidades de utilizar os quadrinhos para o debate de 

gênero em sala de aula, destacamos a história “Tina em: o feio”, produzida por Mauricio 

de Souza. Acreditamos que a história é de grande valia para iniciar discussões 

pertinentes de modo a contribuir para o conhecimento histórico e a problematização de 

gênero. 
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Summary: Comics is a tool that can provide great contributions to the development of 

historical knowledge. Inserted gradually in school education, are epic stories or not, 

contribute to developing the criticality of / the students. Therefore, in order to make 

some notes on possibilities of using comics to the gender debate in the classroom, we 

highlight the story " Tina: the ugly ", produced by Mauricio de Souza. We believe that 

history is of great value to initiate relevant discussions to contribute to historical 

knowledge and gender questioning. 
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 Nos últimos meses a educação escolar brasileira foi palco de novas discussões 

sobre o ensino e reformulações curriculares. A Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), como ficou denominada, apresentada em 15 de setembro de 2015, veio em 

resposta ao Plano Nacional de Educação - PNE, Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014, 

que objetiva reorganizar o sistema brasileiro de ensino para melhor atender ao currículo 

e às especificidades locais, regionais, dentre outras. (BRASIL, 2014) Em relação ao 

gênero, a BNCC é um dos primeiros documentos educacionais a diferenciar gênero, 

sexo e sexualidade. A exemplo, à disciplina de sociologia, que propõe o ensino da 

formação indenitária, política e cultural dos/as indivíduos, destaca que, “[...] 

compreender a perspectiva socioantropológica sobre sexo, sexualidade e gênero.” 

(BRASIL, 2015, p. 300). Assim podemos destacar que os debates sobre gênero estão 

sendo inseridos gradativamente no sistema de ensino. 

 Segundo a BNCC, “o componente curricular de História tem por objetivo 

viabilizar a compreensão e a problematização dos valores, dos saberes e dos fazeres de 

pessoas, em variadas especialidades e temporalidades, em dimensões individuais e 

coletivas.” (BRASIL, 2015, p. 241). Ou seja, é a proposição da análise dos seres 

humanos no tempo. Ainda para o BNCC, “[...] uma questão central para o componente 

curricular de História são os usos das representações sobre o passado, em sua interseção 

do presente e a construção de expectativas para o futuro.” (BRASIL, 2015, p. 241). 

 Partindo das premissas da BNCC em desenvolver o ensino de História 

interessado na construção de expectativas para o futuro, e da utilização de gênero como 

categoria de análise, este texto objetiva fazer uma breve discussão sobre a utilização de 

História em Quadrinhos (HQ) para o ensino de História e discutir sobre gênero. Além 

de ser objeto de estudo da História, tais análises devem estar presentes em sala, de modo 

a utilizar o debate para promover o combate às formas de violência e desigualdades de 

gênero. Para isso, como uma das várias possibilidades em utilizar as HQ´s, destacamos 

a história, “Tina em o feio”, publicada no Almanaque da Mônica, em setembro de 2012. 

 

 

 



 

 

Histórias em Quadrinhos, Gênero e Ensino. 

 

 Gradativamente as Histórias em Quadrinhos foram inseridas nas práticas 

escolares. Em 1997, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) afirmavam a 

necessidade de inserir as HQ´s em sala, principalmente, para trabalhar os temas 

transversais (saúde, orientação sexual, cultura, meio ambiente e ética). (BRASIL, 1997, 

p.34). Desde então Mauricio de Souza, criador e roteirista de vários personagens, entre 

eles os personagens da Turma da Mônica, bastante conhecidos, por crianças, jovens e 

adultos. Em parceria com o Ministério da Educação (MEC), elaborou diferentes HQ´s 

temáticos e endereçados às atividades em sala. A História em Quadrinho analisada neste 

trabalho não faz parte destes HQ´s temáticos. Nossa escolha pela história selecionada 

consiste em destacar que a utilização dos HQ´s em sala não precisa abordar um tema 

específico, ou no caso de história, tratar de um tema épico, por exemplo. Os quadrinhos 

nas aulas de história, além de servirem como um instrumento midiático para ampliar as 

possibilidades de ensino aprendizagem, como fonte histórica, fazem com que os/as 

alunos/as tornem-se cidadãos críticos frente à realidade, permitindo que possam 

questionar, intervir e produzir o conhecimento histórico. 

 A história selecionada destacada Tina como personagem principal. Segundo 

Luiza Baptista Fleury, a, [...] “Turma da Tina, composta por personagens adolescentes, 

sendo a Tina criada em 1964, se tornou hippie na década de 70, e nos anos 80 foi se 

tornando uma garota bonita e sexy, que fez tanto sucesso que ganhou uma revista 

própria.” (FLEURY, 2007, p. 21) Durante a década de 1990 em diante, várias das 

edições da Turma da Mônica passaram a publicar histórias curtas com a personagem 

Tina. Para Jussimara Sobreira de Campos, “[...] os temas de suas histórias são, em sua 

maioria, paquera e namoro, talvez numa antecipação de A Turma da Mônica Jovem.” 

(CAMPOS, 2013, p. 36) 

 Assim, “Tina em: o feio”, numa trama desenvolvida para uma história de quatro 

páginas (71-74), onde inicialmente a personagem Tina ao atravessar a rua é chamada 

por um jovem que logo se apresenta como Antônio e pergunta o nome de Tina. Assim 

que ela responde, ele se diz apaixonado por ela e a convida para uma conversa. Com a 



 

 

recusa da jovem, ele afirma que recebeu o “não” por ser feio. Constrangida, a 

protagonista diz que aceita continuar a conversa. O rapaz a convida para tomar sorvete e 

a resposta negativa se repete. Antônio consegue o que quer ao fazer Tina pensar que ela 

o está desprezando. Quando Antônio avista um amigo, pede a Tina que confirme que 

eles são namorados. Novamente, com receio ela concorda e quando o amigo de Antônio 

se aproxima e toma conhecimento de que Antônio e Tina formam um casal, o rapaz 

acha que Antônio tem algum problema, pois, todo dia tem apresentado uma namorada 

diferente. Tina, irritada, desfere um soco em Antônio e vai embora. Não satisfeito, 

Antônio afirma que a garota não era “Tudo isso mesmo”. 

A história apresentada se completa na medida em que as imagens e balões 

complementam a trama. Para Will Eisner, a [...] “função fundamental da arte em 

quadrinhos (tira ou revista), que é comunicar ideias e/ou histórias por meio de palavras 

e figuras, envolvem o movimento de certas imagens (tais como pessoas e coisas) no 

espaço.” (EISNER, 1999, pág. 38) Podemos perceber que para a compreensão da 

história, devemos entender que cores e gestos fazem parte da transmissão da mensagem, 

onde a diferente disposição e composição dos elementos que formam os quadrinhos 

podem influenciar ou contribuir para a leitura da história. Ressaltando a importância da 

disposição dos personagens nos quadros, os usos de diferentes formas de balões 

empregados na representação da fala ou pensamento podem contribuir para a 

interpretação do leitor. Assim, diante das limitações deste texto, estas observações 

consistem em apresentar possibilidades da discussão dos HQ´s em sala. 

Para Marjory Cristiane Palhares, a utilização dos quadrinhos em sala permite 

que os/as estudantes sejam instigados a refletir sobre temas de seu cotidiano que 

também são objetos da história. Entre algumas propostas de atividade, segundo a autora: 

 
“forma de utilização de HQ no processo ensino-aprendizagem pode ser a de 

inicialmente apresentar a HQ aos alunos que, após sua leitura, devem fazer 

um levantamento das temáticas presentes na mesma, e na sequência partirem 

para o estudo do conteúdo programático da disciplina em que tal temática 

está inserida”. (PALHARES, 2008, p. 13) 

  

Desta maneira, mesmo que o quadrinho selecionado não seja temático, épico, ou 

que trate especificamente sobre um tema, podem ser utilizados como fontes ou 



 

 

instrumentos pedagógicos. A história Tina em: o feio é uma dessas HQ´s que 

contribuem para introduzir temas importantes a serem discutidos na disciplina de 

história.  

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Fonte: “Tina em: o feio.” Almanaque da Mônica. Editora Panini Brasil Ltda, nº 35. Ano 2012, p. 71-74. 

Acervo dos autores. 

  

Logo no ínicio da história, nos chama a atenção a imagem introdutória. O 

personagem Antônio, é desenhado com apenas dois dentes na frente, podendo 

facilmente ser caracterizando como a figura mítica de um vampiro, ao olhar fixamente 

para o corpo de Tina. Tina representada com um olhar de constrangimento e 

estranhamento ao ato de Antônio, interrompe sua caminhada para ouvir o jovem que a 

interpelou. 

 Conforme David Le Breton, o corpo é resultante do contexto social e cultural do 

quais os/as sujeitos estão inseridos. É composto por gestos, expressão de sentimentos, 

produção de aparência, jogos sutis da sedução, técnicas de corpo, dentre outras 

atividades que são desenvolvidadas no cotiadiano. (BRETON, 2009) Para tanto, uma 

das discussões iniciais para o ensino, pode ser relativa ao corpo, exemplificando como 

nas relações entre homens e mulheres, o corpo pode ser utilizado para o pertencimento e 

identidade de gênero. Ainda com base no quadrinho, podem ser inseridas discussões 



 

 

sobre as diferentes formas de violência de gênero, como a exposta na história de Tina, 

em que Antônio a constrange ao olhar para o seu corpo. 

 Como destacado anteriormente, atribuiu-se gradativamente para a personagem 

Tina, o esteriótipo de uma jovem considerada sexy, com corpo claro e magro e a 

utilização de roupas curtas. Conforme Selma Regina Nunes de Oliveira, a representação 

feminina nos quadrinhos ganhou características que diferenciam crianças, jovens e 

adultos. Enquanto as personagens infantis destituem a sexualidade, e as adultas, 

geralmente mães, são reafirmados traços da maternidade, as personagens jovens foram 

erotizadas, logo contribui também para a sexualidade dos/as leitores/as. (OLIVEIRA, 

2002) 

 Alexandre Eustáquio Teixeira, ao realizar um estudo sobre os quadrinhos da 

Turma da Mônica durante a década de 1990, com o objetivo de observar como foram 

tratados os personagens masculinos e femininos durante dez anos de edição, destaca que 

existiu a predominância de atividades exercidas por personagens masculinos. Ainda, 

conforme o autor, ao analisar uma entrevista de Mauricio de Souza sobre questões de 

sexo e drogas, destaca que o autor, especialmente nas edições da Turma da Mônica, 

preocupa-se em atender a heteronormatividade, que, por ser “uma Revista de família” 

deve tratar sem abuso desses assuntos. (TEIXEIRA, 2009, p.12) O abuso a que 

Mauricio de Souza se refere, pode ser percebido aqui como a existência de casais 

homoafetivos, que, de certo modo contrariam os ideais de uma sociedade concebida 

como heteronormativa. 

 Além de tais discussões poderem ser trabalhadas em sala, nos incomoda a busca 

em manter certos valores. A história de Tina nos apresenta logo de início o 

posicionamento abusivo do jovem em relação à garota, o que nos causa estranhamento e 

um certo incômodo. Ao darmos continuidade à história, perceb 

emos que, em todos os momentos Tina é representada incomodada com a situação, 

chegando a reagir de forma violenta a tentativa do beijo de Antônio e ao saber que todo 

dia ele estava com alguém diferente. Logo, podemos destacar dois pontos importantes: 

primeiramente Tina, como protagonista da história, não está sujeita à dominação e à 

imposição de Antônio; e, que o título da história “Tina em: o feio”, pode corresponder 

https://br.answers.yahoo.com/question/index?qid=20071203160621AARLwrU
https://br.answers.yahoo.com/question/index?qid=20071203160621AARLwrU
https://br.answers.yahoo.com/question/index?qid=20071203160621AARLwrU
https://br.answers.yahoo.com/question/index?qid=20071203160621AARLwrU


 

 

às atitudes do personagem Antônio, que podem ser atitudes consideradas “feias”. Sem 

adentrar em detalhes, o decorrer da história apresenta diferentes atos feitos por Antônio 

que não são considerados corretos. Assim, a trama pode ser utilizada também para fazer 

com que os/as estudantes apontem os erros de Antônio, servindo como pontos iniciais 

para debater sobre as diferentes formas de violência de gênero. 

 Entre os mais diversos meios de comunicação, a possibilidade de ensino com a 

utilização das Histórias em Quadrinhos é bastante promissora. Histórias como a 

protagonizada por Tina podem trazer diferentes contribuições para o processo de ensino 

aprendizagem, reafirmando seu papel educativo ao tratar de temas presentes na 

sociedade. Com as novas configurações curriculares, principalmente em não se fixar em 

tempos históricos para a construção do conhecimento, as HQ´s podem ser utilizadas 

como fontes e/ou instrumentos para desenvolver os debates iniciais do conteúdo.  
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